

		

			[image: Telmo.jpg]

		




		

			[image: imagem1]











  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2020 dos autores


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       V658d




      2020








      	       Vieira, Telmo Pedro



Devoções e crenças luso-açorianas / Telmo Pedro Vieira. - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2020.




       183 p. ; 23 cm – (Ciências Sociais)




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 978-85-473-4364-4




      




      1. Religião e cultura – Brasil – Portugal. 2. Religiosidade. I. Título. II. Série. 













            	



      	       




      




      CDD - 261.5 


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Sara C. de Andrade Coelho


Marli Caetano


Augusto V. de A. Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
EDITORAÇÃO





	
Lucas Andrade









	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Renata Cristina Lopes Miccelli








	
DIAGRAMAÇÃO




	
Andrezza Libel








	
 CAPA




	
Giualiano Ferraz


Fotografia de capa: Tereza Bez








	
REVISÃO




	
Natalia Lotz Mendes








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS




	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
COMUNICAÇÃO




	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS




	
Estevão Misael








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO CIÊNCIAS SOCIAIS 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Fabiano Santos - UERJ/IESP









    	








        	     CONSULTORES








    	     Alícia Ferreira Gonçalves – UFPB 









    	     José Henrique Artigas de Godoy – UFPB 













        	



    	     Artur Perrusi – UFPB 









    	     Josilene Pinheiro Mariz – UFCG 













        	



    	     Carlos Xavier de Azevedo Netto – UFPB 









    	     Leticia Andrade – UEMS 













        	



    	     Charles Pessanha – UFRJ 









    	     Luiz Gonzaga Teixeira – USP 













        	



    	     Flávio Munhoz Sofiati – USP, UFSCAR









    	     Marcelo Almeida Peloggio – UFC 













        	



    	     Elisandro Pires Frigo – UFPR/Palotina 








    	     Maurício Novaes Souza – IF Sudeste MG













        	



    	     Gabriel Augusto Miranda Setti – UnB 









    	     Michelle Sato Frigo – UFPR/Palotina 













        	



    	     Geni Rosa Duarte – UNIOESTE 








    	     Revalino Freitas – UFG 













        	



    	     Helcimara de Souza Telles – UFMG








    	     Rinaldo José Varussa – UNIOESTE













        	



    	     Iraneide Soares da Silva – UFC, UFPI








    	     Simone Wolff – UEL













        	



    	     João Feres Junior – UERJ 








    	     Vagner José Moreira – UNIOESTE













        	



    	     Jordão Horta Nunes – UFG








    	
















  





À memória dos meus avós, Ana e João Vieira, Fermínia e Martinho da Cunha, e aos meus queridos amigos Maria e Manoel de Brito, avós da minha companheira, descendentes de açorianos que viveram e mantiveram a cultura religiosa de base açoriana.


			A todos os emigrantes açorianos que fizeram desta terra (Santa Catarina – Brasil), uma terra de sonhos e de realizações.


			Este livro é fruto da minha gratidão aos açorianistas que buscam e buscaram perpetuar a herança luso-açoriana, entre eles os professores Vilson Farias, Peninha, Sergio Luiz Ferreira, Nereu do Vale Pereira, Lélia Pereira da Silva Nunes e Walter Piazza
 (in memoriam).


			Não existem povos, por mais primitivos que sejam, sem religião nem magia. 


			Bronislaw Malinowski


			





PREFÁCIO


			Eu acabara de pousar na aerogare das Lajes, na Ilha Terceira, Açores, quando recebi mensagem do professor Dr. Telmo Pedro Vieira convidando-me para escrever este prefácio. Fiquei muito lisonjeado com o convite e já quis começar a ler os originais. Ao chegar à Ilha do Faial, contei ao Dr. Paulo Teves, diretor regional das Comunidades, que eu tinha essa incumbência. Ele prontamente mandou imprimir e encadernar “Devoções e crenças luso-açorianas” para que eu pudesse ler com mais conforto. A leitura foi realizada nas ilhas do Faial, Terceira e Graciosa.


			A obra tem um caráter didático bastante importante. Não se poderia esperar resultado diferente em virtude dos anos que o professor Telmo Pedro Vieira dedica ao magistério. O leitor tem em mãos uma obra que há de se tornar referência nos estudos sobre religião e religiosidade em Santa Catarina, sobretudo em seu litoral. As heranças deixadas pelos açorianos que chegaram à Santa Catarina entre 1748 e 1754 ainda são muito visíveis e vivenciadas com muito entusiasmo pelas gerações de seus descendentes espalhados pelo litoral de Santa Catarina.


			O professor Telmo teve contato com personagens que vivenciam no seu dia a dia essa religiosidade tão rica e tão significativa. Registrar esses testemunhos é um grande serviço que o pesquisador presta à humanidade. Esse retrato tão sucinto e tão bem feito é um legado para que as futuras gerações conheçam suas raízes e entendam as idiossincrasias desse povo singular que habita o litoral de Santa Catarina há mais de 270 anos. Praticamente todas as manifestações religiosas praticadas pelos descendentes de açorianos em Santa Catarina estão explicadas e analisadas nesta obra. Tenha certeza, leitor, de que aqui está uma obra que alcança o objetivo a que se propôs. 


			Os açorianos e os africanos foram numericamente as etnias mais importantes para a formação da gente do litoral de Santa Catarina. As heranças deixadas por esses povos ainda estão muito presentes em nosso meio. Embora tenha virado moda, entre alguns acadêmicos nos últimos tempos, dizer que a identidade açoriana é uma invenção recente, a presente obra proclama o contrário. Ela demonstra-nos o lastro dessa identidade preservada há quase três séculos em Santa Catarina.


			Obrigado, professor Telmo, por nos brindar com esta obra! Bem haja!


			Ilha Graciosa, Arquipélago dos Açores, Portugal, 17 de dezembro de 2018. 


			Sérgio Luiz Ferreira


			Professor adjunto da Universidade Federal de Santa Catarina, presidente da Casa dos Açores de Santa Catarina.


			





APRESENTAÇÃO


			O presente livro, fruto de um capítulo da tese “A transformação da cultura de base açoriana catarinense através do desenvolvimento da pesca e do turismo – Um estudo antropológico”, defendida no ano de 2008, no Programa de Doutorado Ibero-americano em Antropologia de Ibero-América, junto ao Departamento de Sociologia da Universidade de Salamanca, Espanha, busca mostrar os resultados de uma das muitas frentes de colonização europeia que aconteceram no Brasil em mais de 500 anos de história. Focaliza, mais especificamente, a colonização açoriana do século XVIII, no litoral catarinense, e suas expressões de religiosidade que marcam até hoje a vida dos seus descendentes. 


			A dinâmica sociocultural, religiosa e demográfica do açoriano contribuiu de forma decisiva para a feição dos padrões socioculturais da região litorânea de Santa Catarina. Esses padrões definiram-se ao longo dos séculos XVIII, XIX e XX e seus frutos são, hoje, percebidos dentre um contingente de mais de 1.000.000 de habitantes, distribuídos pelos 45 municípios que compõem o que se define como uma área cultural, isto é, uma área geográfica onde se encontram características, traços, estilos e valores sociais semelhantes.


			No plano de investigação para elaboração deste livro, exercitamos a etnografia no sentido pleno do termo, principalmente no que concerne à vivência intensiva nos contextos, transformando a aproximação feita com os grupos pesquisados em experiências criadoras para um trabalho interpretativo.


			Este estudo foi construído a partir de um recorte teórico e da escolha de determinadas técnicas de campo que podem legitimar o fazer antropológico. Mas foi por meio de uma vivência que extrapola o sentido da observação participante que construímos boa parte desta pesquisa. Um olhar que circula por vários lugares e participa na construção de sentidos.


			O presente estudo teve início em 2007, com uma imersão nas comunidades de base açoriana, utilizando a etnografia como método de trabalho de campo, mas também apoiou-se em uma pesquisa de registros históricos e no mapeamento cultural realizado pelo Núcleo de Estudos Açorianos – NEA/ Ufsc, em que colhemos depoimentos, observamos rituais, participamos de cerimônias e de festas, documentando, mediante imagens fotográficas, vídeos e diários, o dia a dia das comunidades que receberam os imigrantes vindos dos Açores.


			O objetivo não foi mostrar uma continuidade cultural entre o arquipélago português e o litoral de Santa Catarina, mas destacar a contribuição das visões de mundo açorianas no desenvolvimento religioso catarinense. Para tanto, foi preciso que nos apoiássemos num arcabouço teórico que nos permitisse pensar nessa diáspora como constituidora de uma nova cultura e não como desagregadora dos valores e visões de mundo dos habitantes dos Açores do século XVIII. Com base na teoria interpretativa da cultura de Clifford Geertz1, procuramos mostrar a cultura como uma “teia de significados” tecida pelos homens na vida em sociedade.


			Assim, trazemos, no primeiro capítulo, um embasamento teórico sobre religião, religiosidade popular e piedade popular, com o objetivo de levar o leitor a compreender as diferenças entre essas manifestações populares.


			No segundo capítulo, refletimos sobre ritos e rituais à luz da antropologia e da sociologia da religião, com o objetivo de favorecer uma maior compreensão das manifestações simbólicas que nos aproximam do sagrado.


			No terceiro capítulo, que tem como título “Expressões históricas da cultura religiosa de base açoriana no litoral catarinense – um estudo etnocultural”, buscamos, a partir da etno-história, apresentar um rápido flash sobre a colonização açoriana, a formação de um estado multiétnico e o novo conceito de “cultura de base açoriana”. Descrevemos também os cultos e as festas aos santos, o ritual de pagamentos de promessas, os rituais fúnebres, os mitos, as lendas e superstições, discorrendo um pouco sobre o rico imaginário açoriano, e ressaltando a influência do pesquisador e folclorista Franklin Cascaes na preservação dessas memórias, com suas bruxas, lobisomens e boitatás. Concluímos o capítulo apresentando a medicina popular, com suas benzeduras e as crendices do mau olhado.


			No capítulo seguinte, dedicamo-nos a fazer um estudo pontual das manifestações públicas de fé no Senhor Jesus dos Passos, que ocorrem todos os anos, na semana que antecede a Semana Santa, em Florianópolis/SC, realizando uma etnografia religiosa dos ritos e rituais litúrgicos e das manifestações profanas.


			No último capítulo, apresentamos uma análise etnocultural das festas ao Divino Espírito Santo, que ocorrem em dezenas de comunidades do litoral catarinense.


			Como conclusão da obra, apresentamos uma reflexão sobre a fé católica e o ethos local.


			Terminamos o estudo com um pequeno glossário de termos linguísticos utilizados nas comunidades de base açoriana do litoral.


			Neste livro, optamos por manter as falas e escritas colhidas no campo de pesquisa, jutos aos entrevistados, resguardando, assim, a particularidade do jeito de falar e de escrever dos descendentes dos colonizadores açorianos. Ao citar obras de outros estudiosos, pesquisadores da cultura de base açoriana, mantivemos suas linhas de estudo e preservamos a literalidade do que disseram. As entrevistas foram referenciadas somente com as inicias dos nomes dos entrevistados, preservando, assim, o seu anonimato, somente as localidades e o ano da entrevista foram apresentados. 


			Concluindo este projeto, resta-nos deixar uma palavra de agradecimento a todos os que ajudaram na elaboração deste livro, de forma especial, ao professor José Alvin (Mano Alvim), por ceder suas obras artísticas – desenhos para ilustrar o livro –, ao fotógrafo José Valdonir Corrêa, que, juntos, fotografamos durante os últimos anos os rituais da Procissão do Senhor Jesus dos Passos de Florianópolis, e a Elizabeth de S. Neckel e Laura Alves Bohmann, que transcreveram as entrevistas e pesquisas, como também aos estudiosos e acadêmicos que dedicaram e dedicam suas vidas ao estudo das manifestações culturais de base açoriana.
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INTRODUÇÃO


			Ao se conviver com as comunidades do litoral catarinense de base açoriana, percebe-se uma religiosidade muito forte presente no seu dia a dia. A sua maneira de ver a vida, com uma mentalidade provinciana, na qual as dificuldades e os obstáculos surgidos são enfrentados com muita fé em Deus, num quase predeterminismo de suas vidas, torna-os presa fácil dos que, percebendo essa grandeza de alma, exploram-nos em nome da fé.


			 As manifestações tradicionais da fé encontram campo fértil para se expressar: os cultos aos santos, mediante oferendas, pagamentos de promessas, procissões e cantorias; a devoção aos mortos, por meio do luto e da coberta d’alma, são expressões vivas de fé e crença nos valores espirituais. Referimo-nos às tradições religiosas perpassadas ao longo de gerações, pela igreja católica, símbolo maior da religiosidade desse povo.


			 A Igreja Católica Romana encontrou condições favoráveis à consolidação de seus valores morais-culturais entre os habitantes dos Açores, favorecida que foi pela política portuguesa e pelas condições adversas existentes nas ilhas.


			Nesse fértil mundo, multiplicaram-se as capelas e igrejas em homenagem aos santos que cultuavam. Multiplicaram-se também as oferendas, procissões e orações, na proporção direta das dificuldades enfrentadas, e, com elas, o sentimento de fé e misticismo.


			Do povoamento inicial dos Açores, no ano de 1439, para alguns autores, até a transferência dos casais açorianos para Santa Catarina (1747-53), haviam transcorrido 300 anos! Nesse meio tempo, os açorianos forjavam sua cultura, tornando-a peculiar no império português.


			A Igreja Católica Romana, presença forte em todas as ilhas do arquipélago açoriano, teve influência decisiva na maneira de ser desse povo, possibilitando que os descendentes, espalhados por diversos pontos do globo, refletissem, ao longo dos tempos, esse sentimento que chamamos de açorianidade.


			Em Santa Catarina, pelas peculiaridades do povoamento, os açorianos encontraram condições de erguer novos Açores, na individualidade das comunidades, reprisando características ilhoas, distintas, sem, no entanto, diferir no aspecto global, naquilo que constitui a alma açoriana.


			As comunidades erguidas no litoral catarinense por esses sonhadores atlânticos apresentam traços culturais semelhantes aos encontrados nas comunidades dos Açores de onde vieram, e que vão muito além da presença arquitetônica. Refletem a alma do açoriano, tanto na religiosidade quanto nos hábitos e costumes, respeitando as características regionais.


			Os nomes dos santos padroeiros das paróquias e capelas, bem como de lugares e objetos, trazem semelhanças bastante acentuadas. Repetem-se, no litoral catarinense, nomes de santos referenciais nos Açores: Nossa Senhora do Rosário, Nossa Senhora da Conceição, Santa Bárbara, São José, São João Batista, Santa Beatriz, Santo Antônio, Espírito Santo e outros. Os nomes de lugares, como Vila Nova, Cedros, Galhetas, também relembram os Açores.


			As crenças, os mitos, os misticismos trazidos pelos açorianos, somados a outros que já existiam no Brasil meridional, estimularam a imaginação popular, despertando medos e receios, enfrentados com orações e muita fé. Em consequência dessa diversidade de crenças, tem importância, para o povo, tanto a figura do padre como a da benzedeira, cada qual desempenhando o seu papel.


			A Igreja Católica detinha forte influência nas relações socioculturais e religiosas, principalmente nas pequenas comunidades rurais brasileiras, e, ao longo dos séculos XVIII e XIX, soube utilizar bem a alma açoriana. O religioso e o profano se cruzavam, em alguns casos, fundiam-se, para formar um conjunto sociocultural harmônico em torno da igreja.


			As festas religiosas representavam momentos de confraternizações e negócios nas comunidades, em clima de cordialidade e muita fé. De acordo com o santo de devoção e as graças recebidas ao longo do ano, variavam as manifestações individuais de fé.


			As condições geoclimáticas favoráveis, associadas à abundância de alimentos, pois raramente ocorriam catástrofes que provocassem a miséria generalizada, possibilitaram aos açorianos fixados no litoral catarinense uma vida tranquila, sem ambicionar grandes fortunas, buscando apenas o suficiente para viver de forma simples e feliz.


			As adversidades da vida eram enfrentadas com fé e conformismo, buscando em Deus o conforto, quando do sofrimento, e os agradecimentos se faziam por meio de manifestações de fé junto à igreja.


			A devoção a alguns santos, principalmente os das lendas e dos eventos relacionados ao mar, como Nossa Senhora da Lapa do Ribeirão, no Ribeirão da Ilha, Nossa Senhora dos Navegantes, Santo Antônio dos Anjos, no município de Laguna, fez com que as festas em homenagem a eles fossem verdadeiras concentrações humanas. Recebiam as comunidades, quando dos eventos festivos, um volume de fiéis, em algumas localidades, superior à própria população local.


			As festas do Senhor dos Passos e do Espírito Santo criaram no litoral catarinense fortes tradições. O pagamento de promessas por graças alcançadas, em espécies, vestindo-se com trajes especiais, ou mesmo transportando objetos durante as procissões, transformou-se em símbolo de fé e devoção, sendo praticado com naturalidade ainda nos dias atuais em nossas comunidades.


			As transformações socioeconômicas que ocorreram e que possibilitaram um maior conforto à população, pouco modificaram esse sentimento profundo de fé, expressão maior da cultura do povo açoriano. Tanto não o fizeram que tais manifestações são vistas como sobrevivências culturais seculares.


			Neste livro, em que nos dedicamos a refletir sobre o fenômeno que é a religiosidade popular de base luso-açoriana no litoral de Santa Catarina, apresentamos suas tradições religiosas, suas práticas, seus mitos, suas superstições e crendices, da forma como foram transmitidas pelos antepassados, muitas delas, pela tradição oral.
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			RELIGIÃO, RELIGIOSIDADE POPULAR E PIEDADE POPULAR


			Neste primeiro capítulo, procuramos, de forma bastante objetiva e simples, definir religião, religiosidade popular e piedade popular e mostrar como é que esses três fenômenos são transversais a todas as culturas. São fontes de agregação delas e ainda funcionam como reservas de sentido do universo, em toda a sua extensão.


			Porém, para compreendermos melhor as definições de religião, religiosidade popular e piedade popular, é necessário conceituarmos o que é sagrado e o que é profano. Então buscamos em Durkheim2 as bases para essa explicação:


			[...] todo o pensamento religioso caracteriza-se por uma divisão bipartida do universo, ou seja, todas as crenças religiosas conhecidas, simples ou complexas, apresentam uma característica em comum: supõem uma classificação das coisas, reais ou ideais, que os homens concebem, em duas classes, em dois gêneros opostos: o sagrado e o profano.


			Para completar esse pensamento, Durkheim3 ainda afirma:


			A vida religiosa e a vida profana não podem coexistir num mesmo espaço. Portanto, para manifestação do sagrado, é preciso haver um local especial onde o profano esteja excluído. Daí a instituição dos templos e santuários.


			E conclui: 


			Do mesmo modo, eles não podem coexistir no mesmo período de tempo. Daí a necessidade de reservar exclusivamente ao sagrado determinados dia e datas especiais. E assim surgiram as festas religiosas.4


			Na mesma linha de Durkheim, e no contexto do Cristianismo, Roger Caillois5 assim se manifesta: “[...] o sagrado pertence a certas coisas (instrumentos do culto), a certos seres (membros do clero), espaços (templo, igreja) e a certos tempos (domingo, dia de Páscoa, Natal).”.


			Para o historiador das religiões, Mircea Eliade6, o homem toma conhecimento do sagrado porque este se manifesta como algo absolutamente diferente do profano. Ele propõe o termo “hierofania” para o ato da manifestação do sagrado, quando diz que “algo de sagrado se nos mostra”.


			Segundo Rubens Alves7,


			[...] quando entramos no mundo sagrado [...]descobrimos que uma transformação se processou. Porque agora a linguagem se refere a coisas invisíveis, coisas para além dos nossos sentidos comuns que, segundo a explicação, somente os olhos da fé podem contemplar.


			Diante das citações apresentadas sobre o que é profano e sagrado, podemos, num exercício complexo de reflexão, definir o que é religião. 


			De acordo com Rodrigues8, a definição de religião depende sempre do contexto sociocultural e histórico em que é elaborada e da perspectiva teórica que lhe dá sustentação, daí as normais oscilações e hesitações na hora de arranjar uma definição. Pelo fato de ser um fenômeno complexo e multidimensional, não há, na literatura especializada, um consenso sobre a definição de religião, até porque esta, na qualidade de ação cultural, sofre um constante processo de mudança, adquirindo, por vezes, determinadas acentuações, e por vezes, outras.


			O contexto cultural influencia sobremaneira a definição de religião. Rodrigues9 diz que, nas sociedades ocidentais, onde associa-se a religião a algo transcendente, ela é sistema mediador entre o homem e as entidades superiores. O Ocidente, altamente marcado pela cultura judaica cristã, revela o Deus único e transcendente. Nas sociedades orientais, que em sua maioria são budistas e hinduístas, este Deus único e transcendente não está presente, mas antes o panteísmo, um Deus em tudo. Assim, a religião não é ligação a algo superior e transcendente, mas ligação à própria natureza, a todos os seres vivos. 


			De uma forma muito simples, podemos nos limitar a apresentar como definição de religião a crença em seres espirituais. Em todos os contextos históricos e culturais, as diferentes sociedades humanas acreditam que existem forças espirituais e sobrenaturais que exercem influência ou mesmo controle sobre o mundo e sobre o próprio homem. A única forma que temos para manter relações com esses seres é tentar convencê-los ou comovê-los, por meio de palavras, invocações e preces, ou por oferendas e sacrifícios. 


			De acordo com Émile Benveniste10, uma das definições mais clássicas de religião é aquela que se assenta na própria origem etimológica da palavra: re-ligare, religar, unir pessoas em torno de uma fé, o que une Deus ou os deuses ou qualquer outra entidade sobrenatural aos homens. Segundo Delumeau11, podemos dizer que religião “é o laço que liga o Homem ao Sagrado e que o impede de se sentir perdido no meio de um mundo que nunca dominará totalmente”.


			Já do ponto de vista sociológico e antropológico, Rodrigues12 apresenta uma análise de Durkheim que explica que “[...] toda a religião está ligada à estrutura social e forma um sistema de ideias que visa abarcar a universalidade das coisas e dar-nos uma representação total do mundo”. A religião apresenta vários ritos e simbologias que, para Durkheim, causam efeitos no crente, tanto numa perspectiva social como emocional. A religião e suas cerimônias cumprem um papel social ao colocar várias pessoas juntas numa celebração. Durkheim13 definiu a religião como um sistema solidário de crenças e de práticas relativas às coisas sagradas, isto é, separadas, crença e práticas que unem numa mesma comunidade moral, chamada igreja, todos os que aderem a ela. Muito do que a sociedade é hoje, foi constituída nas suas bases fundamentais pela religião14. 


			Para Coelho15, a religião é, desse modo, um sistema solidário de crenças e práticas relativas a coisas sagradas que unem numa mesma comunidade todos aqueles que a ela aderirem, sendo que essa comunidade que se forma é que permite traçar a fronteira entre a magia e a religião: a religião é um fenômeno social na origem, no seu conteúdo e na sua finalidade, e a causa objetiva, universal e eterna das experiências religiosas na sociedade, motivo pelo qual nunca podemos negligenciar a dimensão comunitária da religião na hora de arranjar uma definição. 


			A religião é um fato universal e um fenômeno necessário à vida coletiva, pois tem como finalidade a administração do sagrado. A religião é como uma reserva de sentido bom, apropriado, capaz, oferecendo ao homem uma resposta integral ao problema do sentido da vida e do seu destino, encaminhando-o a um ser superior do qual tudo depende e que tudo domina e governa.


			A religiosidade popular tem uma vinculação muito forte com o social, com o cotidiano das pessoas. Buscar uma definição para a religiosidade popular nos leva a ter muito cuidado, pois costuma-se associar a religiosidade popular a classes subalternas, religiosidade tradicional e folclórica, religiosidade do homem médio desprovido de formação teológica especial. Os que mais intensamente viveram na primeira pessoa a religiosidade popular foram as classes excluídas “do ter”, “do poder” e “do saber”, resumidamente, as populações mais pobres, os que viviam nomeadamente no interior do país, à beira mar, e os que trabalhavam nos campos. Eram pessoas simples que lutavam dia a dia para “sobreviver” e que depois se transferiram para as cidades e centros urbanos.


			Todas as manifestações religiosas populares, que apresentam os gestos rituais, os atos de culto, as peregrinações, as festas, os relatos e as celebrações, os cultos e ritos de caráter sentimental, celebrados por ocasião de acontecimentos biológicos da existência, como o nascimento, a fecundidade e, por fim, a morte, são realidades que essas classes populares consideram ainda hoje pela tradição, como próprias e distintas das que caracterizam a religiosidade oficial (na sua maioria católica) ou de outras classes, no que diz respeito à linguagem, aos gestos concretos, à intensidade emocional e participativa. Algumas das formas de religiosidade popular consistem ainda hoje em práticas (feitiçarias, mau olhado, orações, mitos) que muitas vezes se unem a ritos cristãos, como o culto a Nossa Senhora e aos Santos e as peregrinações aos Santuários. A religiosidade popular corresponde a um complexo muito variado de expressões.16 Referindo-se ao tema, Clemente17 ressalta que:


			[...] a religiosidade popular é a sobrevivência de algumas crenças e práticas anteriores aos processos de cristianização que foram sobrevivendo e chegaram até nós. O desenvolvimento dos estudos etnográficos, desde o século XIX, tem divulgado inúmeras práticas mais ou menos limitadas ou difundidas, que são resquícios de mentalidades e vivências pessoais ou coletivas, anteriores à evangelização. Embora tenham sido cristianizadas com alguma profundidade elas chegaram até nós hoje.


			A educação familiar, as vivências da fé pela família e suas formas de expressão são os fios condutores da religiosidade popular. Passam de pai para filhos. A vivência na comunidade solidifica as expressões religiosas vividas em comunidade. Na maioria das vezes, essas manifestações fogem ao controle da igreja local, tendo em vista que:


			A religiosidade popular é transmitida pela educação familiar, pelas sociabilidades e pela vizinhança. Tendo em conta que a religião é vivida no foro interior, pode escapar ao controlo social ou principalmente do eclesial. A religiosidade popular constitui a verdadeira cultura religiosa dos povos e dos indivíduos.18


			Temos também como características fundamentais da religiosidade popular o mágico, o simbólico e imaginativo, o místico, o festivo, o comunitário e o político. É necessário reconhecer que na religiosidade popular é sempre o povo que desempenha o papel de protagonista. Trata-se de uma religiosidade gerida pelo povo.


			O homem do litoral, o pescador das comunidades de raízes açoriana, aceita sem reservas a superstição e a crença, contribuindo, de alguma forma, para a sua preservação, muitas vezes, pelo isolamento das comunidades, pelas características naturais das suas paisagens e dos ambientes noturnos de medo e melancolia, os quais favorecem cenários que permitem equívocos e percepções ilusórias, responsáveis pela criação e pelo sustento das figuras do maravilhoso imaginário popular.


			Os nativos, os que chegaram para colonizar, e os que vieram depois, com suas sabedorias, representam espaços míticos, carregados de espiritualidade, em que o homem, na sua relação com os fenômenos naturais e culturais, e sempre dominado pelas inquietações do sobrenatural, de preceitos da religiosidade e preocupações laborais, vai criando e alimentando os contos, as lendas e os mitos. Por isso, também, é possível, por meio desses, conhecer a psicologia coletiva do povo, o seu caráter e o seu temperamento.


			Essas crenças, superstições, lendas, festas e rituais estarão presentes nas próximas páginas deste livro, desvelando toda uma cultura religiosa popular de base açoriana, vivida em todo litoral de Santa Catarina.


			Mas não podemos deixar de diferenciar a religiosidade popular da piedade popular. Não devemos confundir piedade popular com religiosidade popular. Com efeito: 


			O termo piedade popular, designa as diversas manifestações cultuais de caráter privado ou comunitário, que no âmbito da fé cristã, se exprimem principalmente, com formas peculiares derivadas da índole de um povo (procissões, promessas, etc.), ou de uma etnia, e da sua cultura.19


			A piedade popular revela-se em exercícios de piedade e devoções religiosas. Coelho20 diz que, graças à piedade popular, ao longo da história da igreja, foi possível a manutenção e o crescimento da fé do povo cristão. Outra razão de estima pela piedade popular resulta do fato de que ela é especialmente vocacionada para a inculturação da fé, permitindo ao povo expressar a fé da forma mais espontânea.21


			A Carta Apostólica Evangelii Nuntiandi22, do papa Paulo VI, salienta que a piedade popular manifesta-se como “uma sede de Deus”, que somente os pobres e os simples podem experimentar e torna as pessoas capazes de terem rasgos de generosidade e predispõe-nas para o sacrifício até ao heroísmo quando se trata de manifestar a fé.


			A piedade popular refere-se às mais variadas práticas e expressões de devoção religiosa que são criadas espontaneamente pela população e emergem de forma espontânea com a religiosidade popular. 


			Já na Exortação Apostólica do papa Francisco, Evangelii Guadium23, o pontífice cita o discurso do papa Bento XVI, na América Latina, onde assinalou que a piedade popular é um “precioso tesouro da Igreja Católica” e que nela “aparece a alma dos povos latino-americanos”. Essa piedade é encontrada nas mais diversas manifestações públicas de fé, como a Procissão do Senhor Jesus dos Passos, nas cidades de Florianópolis e Laguna, as festas do Divino Espírito Santo, que alegram dezenas de cidades no litoral catarinense, e as centenas de procissões e devoções a santos padroeiros.
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			RITOS, RITUAIS E SUAS BASES ANTROPOLÓGICAS
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			Figura 1 – Rituais – Água Divina Flor


			Fonte: Mano Alvim – Florianópolis – 2017


			Na visão de diversos antropólogos e sociólogos, entre eles Maus, Hubert, Radcliffe-Brown e Durkheim, a religião é um sistema de crenças que envolvem ritos e rituais. No tocante a essas crenças, Segalen24 assim descreve: 


			[...] as crenças religiosas são representações que exprimem a natureza das coisas sagradas e as relações que elas mantêm umas com as outras ou com as coisas profanas. Os ritos são regras de comportamento que prescrevem como o homem deve comportar-se com as coisas sagradas.


			Para Durkheim, citado por Radcliffe-Brown25, “os ritos são uma expressão da unidade da sociedade e [...] a sua função é ‘recriar’ a sociedade ou a ordem social, reafirmando e reforçando os sentimentos dos quais dependem a solidariedade social”.


			Os rituais da manifestação públicas de fé das expressões religiosas de base luso-açoriana exprimem o que afirmou Segalen26: “[...] os ritos têm a finalidade de ligar o presente ao passado, o indivíduo à comunidade”.


			Para termos uma melhor compreensão das expressões religiosas que apresentamos neste livro, é necessário que compreendamos a importância dos ritos e rituais nas práticas dessas manifestações.


			Por meio da linguagem dos ritos e rituais religiosos, as pessoas buscam externar a fé e seus anseios espirituais, bem como ressignificar e explicar o sentido da vida ou das experiências com as quais se deparam no dia-a-dia.
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